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6A apDC inicia um programa regular 
de informação ao consumidor, em co-
operação com a Phorma TV, de Leiria. 
O programa irá para o ar, via facebook, 
quinzenalmente, às terças, às 21H00.
O primeiro dos programas tem como 
tema: “Contratos de compra e venda e 
garantia dos bens de consumo”.

111 A Escola Secundária 
de Jaime Cortesão, sede do 
Agrupamento de Escolas 
Coimbra Centro (AECC), foi 
certifi cada com o Selo de Con-
formidade EQAVET – Garantia 
da Qualidade para o Ensino e 
a Formação Profi ssional.

O Quadro EQAVET é um 
instrumento construído no 
âmbito da União Europeia e 
baseado em referências euro-
peias comuns para a garantia 
e melhoria da qualidade da 
Educação, Formação Profis-
sional. 

O selo é atribuído pela Agên-
cia Nacional para a Qualifi-
cação e o Ensino Profi ssional 
(ANQEP) e, neste caso, vem re-
conhecer a missão com que se 
apresenta o AECC: como uma 
organização de referência e de 

excelência, pelo serviço edu-
cativo prestado, pela diversi-
dade de percursos formativos 
que oferece, pela inclusão de 
todos os seus, pela simbiose 
cultural, pela articulação com 
a comunidade envolvente, pe-
los projetos e estratégias ino-
vadoras que desenvolve. Re-
conhece ainda os valores que 
transmite a todos os que nele 
participam, pela construção 
reflexiva do conhecimento 
através de empowerment e 
pelo clima organizacional po-
sitivo e gerador do bem-estar 
comum, potenciador do su-
cesso educativo dos seus alu-
nos e da criação de ambientes 
saudáveis de trabalho. 

A visita de verifi cação EQA-
VET à Escola Secundária Jaime 
Cortesão aconteceu a 29 de 

janeiro. Pode ler-se na funda-
mentação da atribuição do 
selo por três anos, tempo má-
ximo: “cultura de qualidade 
e melhoria contínua que, no 
nosso entendimento, está 
alinhada com os critérios de 
conformidade do Quadro de 
Referência Europeu de Ga-
rantia de Qualidade para o 
Ensino e a Formação Profi s-
sionais (Quadro EQAVET). 
A defi nição dos objetivos es-
tratégicos no âmbito do Qua-
dro EQAVET estão alinhados 
com as políticas europeias, 
nacionais e/ou regionais para 
a Educação e Formação Pro-
fi ssional. Da análise efetua-
da, a cultura de qualidade e 
melhoria contínua foi iden-
tifi cada na estrutura organi-
zacional”.

Escola Jaime Cortesão 
recebe selo EQAVET
Selo de Conformidade EQAVET é atribuído pela Agência Nacional para 
a Qualifi cação e o Ensino Profi ssional (ANQEP)

Moratórias 
das empresas 
aproximam-se 
dos 30 000 
milhões

111 O volume de mora-
tórias das empresas apro-
xima-se dos 30 mil milhões 
de euros e entre 25% a 30% 
desse montante pode en-
trar em incumprimento, 
afirmou o presidente da 
Confederação Empresarial 
de Portugal (CIP).

“Dos 46 mil milhões de 
euros do volume total que 
estão em moratórias [in-
cluindo os particulares], 24 
mil milhões são em empre-
sas e com tendência cres-
cente e já mais perto dos 
30 mil milhões”, afirmou 
António Saraiva em entre-
vista à Antena 1 e ao Jornal 
de Negócios.

O responsável da CIP, que 
admitiu que se espera um 
nível de incumprimento 
“à volta dos 25% a 30%”, 
defendeu que a banca, em 
articulação com o Gover-
no, deve “ajudar àquelas 
empresas que manifesta-
mente não vão conseguir 
honrar este compromisso 
até 23 de setembro”.

“Isso passa por dar, em-
presa a empresa, um qua-
dro de solução que alivie 
o problema”, através de 
soluções como, por exem-
plo, empréstimos de longo 
prazo, referiu António Sa-
raiva, ao alertar que o fi m 
do prazo das moratórias 
resultará numa pressão so-
bre a economia nacional.

Desde março do ano 
passado que milhares de 
clientes não estão a pagar 
os créditos aos bancos, fa-
zendo uso do decreto-lei 
do Governo que permite 
moratórias nos emprésti-
mos, criadas como ajuda a 
famílias e empresas penali-
zadas pela pandemia.

António Saraiva anun-
ciou ainda que a CIP está 
a trabalhar num conjunto 
de propostas para esta si-
tuação concreta, que será 
apresentado ao Governo.

JADRC promove 
curso para IPSS

111 A JADRC - Jovens As-
sociados para o Desenvolvi-
mento Regional do Centro está 
a dinamizar o Curso de Gestão 
e Organização de IPSS. A oferta 
formativa visa dotar os partici-
pantes de competências chave 
na gestão, organização e im-
plementação de ferramentas, 
métodos e técnicas que visam 
o bom funcionamento de IPSS 
e o bem-estar do idoso. 

Este curso, com o valor de 
200€, tem um total de 70 horas 
em regime e-learning . As ses-
sões de autoestudo em com-
plementaridade com 3 sessões 
síncronas permitem concretizar 
o curso totalmente à distância.

Crédito Agrícola e 
COTEC associados

111 O Crédito Agrícola as-
sociou-se à COTEC Portugal – 
Associação Empresarial para a 
Inovação na atribuição do “Es-
tatuto Inovadora COTEC”, com 
o intuito de distinguir e pro-
mover o reconhecimento pú-
blico das empresas nacionais 
que, pelo seu desempenho de 
inovação, são um exemplo de 
criação de valor no país. 

As candidaturas decorrem 
até ao dia 30 de abril, e estão 
abertas a qualquer empresa 
que opere em território na-
cional com investimento em 
Inovação e que possua um ele-
vado nível de desempenho e 
de solidez fi nanceira.
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111 O Pingo Doce e o Re-
cheio Cash & Carry vão lançar 
uma iniciativa inédita para 
apoiar a reabertura da res-
tauração com dois milhões de 
euros em vales de compras, 
mobilizando a população a 
participar nesta ajuda a um 
dos sectores mais afetados 
pela pandemia covid 19. 

A ação “Unidos pela Restau-
ração”, que decorre de 20 a 25 
de abril – acompanhando a 
nova fase de reabertura pre-
vista dos cafés e restaurantes 

– consiste na distribuição de 
400 mil vales de 5 euros. Os va-
les serão entregues aos clien-
tes nas lojas Pingo Doce numa 
compra igual ou superior a 
50€, que os deverão depois 
oferecer aos restaurantes ou 
cafés que querem ajudar, para 
que os utilizem em compras 
no Recheio. 

Nuno Begonha, diretor-geral 
do Recheio, realça que “nesta 
nova fase, em que os nossos 
clientes reabrem portas, es-
tamos, uma vez mais, ao seu 

lado, apoiando e contribuin-
do para acelerar a retoma dos 
seus negócios”.

“Nesta que considero ser 
a maior onda solidária para 
apoiar a restauração nacional, 
fizemos questão de envolver 
os nossos clientes, criando um 
movimento circular em que as 
próprias pessoas escolhem o 
restaurante ou café que que-
rem ajudar, entregando o vale 
que receberam no Pingo Doce”, 
afirma Isabel Ferreira Pinto, 
diretora-geral do Pingo Doce. 

Pingo Doce e o Recheio estão
“Unidos pela Restauração”

edição Dora Loureiro


